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Resumo 

A presente investigação procura identificar a consistência das tendências 

perspetivadas para a exploração das tecnologias na educação no contexto europeu 

e o seu nível de adoção nas escolas portuguesas. Face ao advento da quarta 

revolução industrial que tem na computação cognitiva o seu fermento, parece-nos 

relevante perceber como se prepara a escola para esta mudança profunda. Através 

de um estudo inspirado em scoping review, foi possível identificar o estado da arte 

de Innovative Pedagogical Pratices que se anunciam como projetos mais 

inovadores da europa com recurso a Horizon Reports e a adoção da tecnologia 

pelas escolas portuguesas identificando as práticas de ensino explicitadas nos 

simpósios e congressos académicos na área educativa e tecnológica. Efetivamente 

têm sido realizados muitos estudos sobre as bases teóricas das práticas 

pedagógicas, porém analisa-se menos a comunhão das tendências e de práticas 

que acontecem na Europa e o que se pratica de inovador em Portugal. Esta 
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investigação permitiu-nos concluir que as tendências mais prevalentes após 2010 

na europa são: adaptative learning, bring your own devices – BYOD, mobile 

learning, em Portugal evidencia-se o adaptative learning, games, mobile learning e 

user generated content. 

Palavras-chave: Tecnologias, tendências, práticas pedagógicas inovadoras. 

 

Abstract 

The present investigation seeks to identify the conscience propose trends for the 

exploration of the technologies at the education in the European context and their 

level of adoption on the Portuguese schools. Facing the advent of the fourth 

industrial revolution which has at the cognitive computation its yeast, it seems to 

us relevant realize how is school prepared for this deep change. Through a study 

inspired by scooping review, it was possible to identify the state of the art of 

Innovative Pedagogical Practices which are announced as the most innovation 

projects in Europe using Horizon Reports and the adoption of technology by 

Portuguese schools, identifying teaching practices explained in the symposiums 

and academic conferences in the educational technologies area. However, it is 

analyzed by least the communion of the tends and practices that happen in Europe 

and what is practiced as an innovator in Portugal. This research had permitted us 

to conclude that the more prevalent tends after 2010 and that they share in Europe 

are adaptative learning, bring your own devices – BYOD, mobile learning, and in 

Portugal are: adaptative learning, games, mobile learning e user generated 

content. 

Keywords: Technologies, trends, innovative pedagogical practices. 

 

 

1. Introdução 

As tecnologias da informação começaram por ser adotadas por unidades 

económicas, para automatizar determinadas áreas operacionais. Primeiro nas 

grandes empresas e depois, durante e após da a década de oitenta, do século XX, 

nas médias e pequenas unidades. Mais tarde, a sua presença invade a vida 

doméstica, e as escolas (Schwab, 2016). A economia afeta o crescimento e a 

dinâmica das sociedades (Pereira, 2007). O processo de globalização atual deve-
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se, em parte, à evolução da tecnologia, e esta, desenvolve-se como resposta às 

necessidades emergentes (Castells, 2001). Materializa-se, particularmente, numa 

interação em rede global, nunca antes experimentada, que se transformou, como 

fenómeno de um novo renascimento, no plano das mudanças sociais, económicas e 

culturais. É a globalização das fontes do conhecimento promissora do 

desenvolvimento e, simultaneamente, ameaça à segurança e à credibilidade das 

fontes (Andrade, 2014). A sociedade tem que se adaptar a este novo mundo, com 

mutações rápidas, onde a computação cognitiva parece vir a transformar todos os 

paradigmas conhecidos, num tempo em que se quer oferecer uma educação para 

muitos e com objetivos diversificados e personalizados (Pereira, 2007; Veletsianos, 

2016). 

A estratégia da União Europeia – “Europa 2020” tem como lema “desenvolver a 

economia digital e a sociedade do conhecimento” e pretende impactar para a 

qualidade de vida, prevendo um crescimento inteligente, sustentável e inclusivo de 

uma economia digital (Blanke, Eide, Rösler e Schwab, 2014). No entanto, as 

tecnologias não estão a ser totalmente exploradas, tanto no domínio da gestão, 

como no processo de ensino e aprendizagem por desconhecimento dos atores, por 

não haver pausa na evolução tecnológica e por nem todos terem acesso a recursos 

mais poderosos (Veletsianos, 2016). Existem outros fatores que afetam o sistema 

educativo, tal como o status socioeconómico, o capital cultural e o ambiente de 

aprendizagem (Harris e Chrispeels, 2006).  

Com tecnologia a educação pode ter práticas tecnológicas (Veletsianos, 2016) e 

organizacionais mais flexíveis (Alves, Formosinho, & Verdasca, 2016). 

A massificação dos meios digitais obrigou os seus utilizadores à adoção de novas 

estratégias pedagógicas (Andrade, 2014), readaptando e desenvolvendo novas 

competências (Veletsianos, 2016). Para além da adoção de tecnologia em sala de 

aula, mais estudada e debatida, só recentemente é mais visível o lento avanço para 

as áreas de suporte à decisão, sendo que a gestão da sala de aula pode acolher o 

apoio do learning analytics e a gestão departamental e escolar o academic 

analytics (Ferreira & Andrade, 2012). 

Não obstante, os jovens crescem com tecnologia, explorando o acesso à 

informação e interrogam-se pela sua ausência ou uso limitado na escola. Os 

indivíduos são formados para aprender a aprender numa sociedade velozmente 
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acelerada (Takahashi, 2000). É já evidente que a inteligência artificial vai ser capaz 

de apoiar o estudo individualizado e até de assumir capacidades de lecionação e, 

como já demonstrado, de tutoria a distância, como o fez Jill Watson (tecnologia da 

IBM usada na universidade da Geórgia em 2016). 

Segundo o Horizon Report, uma tendência pode ser considerada uma inovação, pois 

aparece associada a processos de melhoria contínua, como a introdução de novas 

práticas na sala de aula (Johnson, Estrada, Becker e Freeman, 2015). A inovação 

centra-se nas práticas de ensino e aprendizagem com a utilização de novos materiais 

ou tecnologias, pelo uso de novas estratégias ou atividades (Fullan, 2007).  

Com esta investigação, pretendemos aprofundar e ampliar horizontes, 

considerando a diversidade, heterogeneidade e multiplicidade das tecnologias 

digitais ao dispor do ensino e aprendizagem, apresentada nos estudos Horizon, 

face ao nível das escolas portuguesas explicitado nos papers de várias Atas de 

Conferências que aceitam, participação em língua portuguesa. 

 

2. Sociedade, Inovação e Educação 

Num tempo de turbulência e mudança acelerada a sociedade tem que se adaptar 

(Pereira, 2007), estando atenta às inovações que possam revelar tendências 

(Johnson et al., 2015).  

A educação ocupa um papel de destaque na sociedade e, nos últimos anos, tem 

sofrido alterações profundas. A sociedade tem como constituinte, um meio, uma 

cultura, uma economia, valores, mas também indivíduos, crianças e jovens, como 

atores idiossincráticos (Pereira, 2007; Andrade, 2012). Como explica Andrade 

(2014), o processo de globalização permitiu que as tecnologias da informação 

aumentassem a flexibilidade nas interações comunicacionais facilitando uma 

participação ativa e personalizada.  

Manuel Castells caracterizou-a como Sociedade Informacional em Rede como 

aquela que se encontra mais evoluída tendo em conta a economia, o social e o 

cultural. Esta sociedade teria emergido com a revolução da Tecnologia da 

Informação, que segundo o autor apresenta três dimensões sociológicas: produção, 

experiência e poder (Pereira, 2007). Carlos Tedesco (2007) define que as 

mudanças para a sociedade da informação se baseiam três dimensões: (I) 
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estrutura dos interesses; (II) carácter dos símbolos e (III) natureza das 

comunidades. Isto é, (I) em que pensamos, (II) com que pensamos e (III) onde 

desenvolvemos o nosso pensamento, são dimensões influenciadas pelas 

tecnologias da informação. 

De facto, somos apoiados por uma panóplia de instrumentos como os smartphones 

e os portáteis (híbridos, netbook, powerbook, tablets e phablets) que estão 

continuamente em atividade na rede (Andrade, 2014). Permite o acesso rápido a 

qualquer momento e em qualquer lugar (anywhere anytime) a informação 

transmédia com potencial de despertar os sentidos para aprender interagindo em 

rede. Aparecem como uma ferramenta poderosa na aprendizagem, proporcionando 

não só acesso a informação como maior explicitação de conceitos complexos e 

mais rápido acesso à linguagem, à comunicação entre pares e à interação entre 

grupos locais ou remotos. Contribuindo para o aumento de autoestima e promoção 

de motivação, porque os nossos alunos aproximam-se a nativos digitais (Prensky, 

2001). Estamos perante o advento da computação cognitiva e da machine learning 

technology, que vai transfigurar esta ideia, nos próximos cinco anos, com a 

promessa de um ensino apoiado com máquinas que facilitam a personalização do 

currículo em conformidade com o sujeito aprendente (“IBM,” 2013). 

A pedagogia muda aceleradamente com a sociedade digital devido à massificação 

dos meios digitais (Andrade, 2014), readaptando e desenvolvendo novas 

competências de partilha, colaboração, integração, reutilização (Veletsianos, 

2016).  A web semântica proporciona um renovado papel para o professor, a Web 

2.0 permite novos designs educativos o user generated content, jogos, 

simuladores, gamification, realidade aumentada e virtual, impressão 3D e projetos 

com robôs anunciam mais envolvimento, motivação e pensamento criativo, 

tornando possível aprendizagens diversificadas (Carvalho, 2015). 

A sociedade rica em conhecimento e interconectada pela tecnologia necessita que 

os atores educativos e aprendentes, se tornem: “usuários das tecnologias da 

informação, pessoas que buscam, analisam e avaliam a informação; 

solucionadores de problemas e tomadores de decisões; usuários criativos e afetivos 

de ferramentas de produtividade; comunicadores, colaboradores, editores e 

produtores; cidadão informados, responsáveis e que oferecem contribuições” 

(UNESCO, 2008,1). 
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A taxonomia da inovação conecta várias disciplinas e incorpora perspetivas teóricas 

diferenciadas. Autores como Castells e Freeman defendem que a tecnologia 

contribui para os processos de inovação. A palavra inovação deriva do latim 

innovatio, refere-se a uma ideia, método ou objeto que é criado e que é diferente 

dos padrões anteriores.  

Um dos pioneiros na inovação é Chris Freeman defendendo que a inovação 

tecnológica envolve mudanças e é a primeira na utilização de novos processos 

(Freeman, 1995), como também está ligada ao conhecimento (Drucker, 1970). 

Shumpeter na Theory of Economic Devlopemnt explica que a introdução de uma 

inovação no mercado iria destruir negócios existentes, mas que se tratava de uma 

“destruição criativa”, dada a substituição de uma atividade económica por outra 

mais evoluída. A visão schumpeteriana defende que a inovação pode ser a 

introdução de um novo produto, de um novo método de produção, a abertura de 

um novo mercado, a aquisição de uma nova fonte de matérias e ainda a criação de 

uma nova organização. Por meio da inovação são criados novos conhecimentos 

sobre um determinado assunto, envolvendo um investimento, e que a inovação 

tecnológica apresenta impacto no processo de desenvolvimento económico. A 

inovação passa por várias etapas, a científica, a tecnológica, a organizacional, a 

financeira, a comercial e só assim é possível implementa-la.  

Segundo o Center for Educacional Research and Innovation - CERI a inovação 

educacional é definida como qualquer mudança dinâmica que tenha como objetivo 

agregar valor aos processos educacionais que promovam resultados mensuráveis 

(OECD, 2010). As práticas inovadoras de ensino incluem três dimensões 

fundamentais: (I) Pedagogia centrada no aluno: incluem as práticas de ensino e 

aprendizagens baseadas em projetos, são colaborativas, incentivam a criação e a 

construção de conhecimento, promovem a autorregulação do próprio aluno na sua 

aprendizagem e avaliação; (II) aprendizagem fora da sala de aula: todas as 

aprendizagem que se refletem em grupos de trabalho, as atividades saem do 

recinto escolar e estendem-se a outros ambientes fora da comunidade escolar, 

incentivando a procura de conhecimento por pares, promovendo conexões 

interdisciplinares; (III) Integração das tecnologias da informação no ensino e na 

aprendizagem: utilização das ferramentas tecnológicas, pelos alunos como pelos 

professores (OECD, 2010). 

Em Online Learning Consortium, 2016, na conferência “Defining Innovation” Rolin 
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Moe considera que o significado de inovação está historicamente enraizado e 

culturalmente codificado, confundindo o leitor na sua interpretação. 

As inovações dos últimos anos em educação têm estado associadas ao uso das 

tecnologias de informação e comunicação (Kucharč íková, Mária e Tokar, 2015). Os 

métodos atuais de ensino devem apoiar o desenvolvimento da criatividade e da 

flexibilidade (Andrade, 2014). 

A inovação está para além da integração da tecnologia na aprendizagem e nos 

processos educacionais. A sociedade de hoje é uma sociedade baseada no 

conhecimento, que não é estático, está em constante inovação. A inovação está a 

acontecer em todos os níveis de ensino, desde o pré-escolar passando pelo 

secundário e universitário, até à educação de adultos e formação ao longo da vida. 

A inovação em sala de aula não tem que ter tecnologia associada, apesar de os 

recursos tecnológicos serem impulsionadores da inovação educativa. A mudança 

faz repensar no modo como a aprendizagem se desenvolve nas salas de aula, a 

integração de uma novidade na prática pedagógica é considerada motivacional 

(Glava & Glava, 2010).  

A aprendizagem baseada em competências apresenta um panorama de recursos 

integrados tal como: competências, habilidades técnicas, conhecimento, 

comunicação e atitudes. Os alunos são desde o início encorajados a assumir 

responsabilidades no seu processo de aprendizagem, determinando o seu ritmo de 

estudo (Level, 2015). O professor recebe o papel de treinador e são convidados a 

envolverem-se em trabalhos de equipa, partilhando e discutindo perícias 

pedagógicas (Johnson et al., 2015). Existem fatores que afetam o método de 

ensino, um dos quais é a vontade dos estudantes em aprender, estando a emoção 

e motivação na linha da frente. As competências adquiridas no princípio, afetam o 

desenvolvimento de conhecimento futuro. É muito importante que os professores 

tenham em atenção as diferenças de cada aluno e que adotem estilos de 

aprendizagem consoante as necessidades, para que as barreiras da aprendizagem 

sejam ultrapassadas (Kucharč íková et al., 2015).  

A educação aparenta ser é o veículo de desenvolvimento da sociedade, que 

transmite saberes evoluídos, como: aprender a conhecer, aprender a fazer, 

aprender a viver juntos e aprender a ser (Delors, 2012). O paradigma do ensino de 

hoje está em transformação. De facto, os alunos não têm apenas um papel passivo 



EDUCAÇÃO, TERRITÓRIOS E DESENVOLVIMENTO HUMANO: ATAS DO II SEMINÁRIO INTERNACIONAL 

 513 

de consumo de conhecimento, mas, para se desenvolverem e aprofundarem, são 

motivados a produzir conteúdos em diversos media e para diferentes suportes 

tecnológicos, de forma individual ou entre pares, isolada ou mediados por 

tecnologia (Johnson et al., 2015). 

As competências para o século XXI não podem ser consideradas completas sem 

um conjunto de domínios de aprendizagens dependendo de cada indivíduo (Delors, 

2012).  

A tecnologia poderá ser a chave para o sucesso na era digital da educação, 

trazendo no inventário novas ferramentas e processos que inovam a educação. As 

plataformas de aprendizagem on-line oferecem uma alternativa moderna para a 

aprendizagem em sala de aula, proporcionando o acesso ao conhecimento. No 

entanto, existem autores que defendem que a aprendizagem não se centra só no 

acesso a conteúdos digitais, mas na exploração total das experiências que o meio 

oferece, uma aprendizagem vivenciada por competências (Anderson & Lawton, 

2008).  

A educação aparece associada ao desenvolvimento económico e as tecnologias 

digitais enriquecem os processos cognitivos e sociais das learning practices e 

teaching practices (figura 1). 

 

Figura 1 – Complementaridades: Sociedade, Inovação e Educação 

 

3. Tecnologias emergentes 

A literatura está repleta de usos ocasionais dos termos tecnologias emergentes e 

Figura 3. Complementaridades: sociedade, inovação e educação 
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práticas emergentes, que derivam de diferentes perspetivas disciplinares 

(Veletsianos, 2016).  

A tecnologia emergente é moldada por fenómenos socioculturais, valores, crenças, 

de um determinado local, e, dependendo de quem a coloca em prática. Porquanto, 

a novidade por si só, num determinado ambiente é indicador de emergência 

(Veletsianos, 2016). 

 

4. Morfologia das Tendências 

Ao longo do tempo os objetivos da aprendizagem também se vão alterando e o 

Horizon Report que é uma iniciativa estratégica da Europa, visa garantir a inovação 

na educação sendo um reflexo da evolução de objetivos, de estratégias e, 

sobretudo de tecnologias envolvidas. 

O projeto Horizon é um instrumento que integra a inovação e a investigação em 

simultâneo, de modo a quebrar barreiras criando um mercado de conhecimento 

singular. Através da investigação são identificadas as tendências tecnológicas e 

desafios significativos importantes que irão conduzir a mudança educacional. É 

uma referência para várias entidades educativas como para os líderes da educação. 

Tem como objetivo criar oportunidades de aprendizagem, integrando a tecnologia 

na formação dos professores e dos alunos. Estes desafios e tendências sinalizam 

os desenvolvimentos da tecnologia, que perduram num determinado período 

cronológico, possuem um tempo de adoção e em seguida tornam-se memórias. As 

escolas ao utilizarem as tendências estão a reinventar-se. 

Para cada ano desde 2010 a 2016 foram identificadas um conjunto de tendências 

tecnológicas, nos vários níveis de ensino, na K12 Educação Básica e Higher 

Education, criando oportunidades de aprendizagem autêntica. As tendências 

tecnológicas são consideradas desafios significativos para cada país envolvido e 

uma forma de abrir horizontes. 

As edições dos Horizon Reports revelam que as práticas pedagógicas podem ser 

desenvolvidas e utilizadas pelos professores, pela instituição como pelos alunos. 

Além de aspetos técnicos as práticas pedagógicas mais inovadoras utilizadas em 

“teacher practices” e “learning practices” são os mencionados na figura 2. O 

paradigma da sala de aula tradicional está a ser reinventado com as innovative 
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pedagogical practices incorporando a tecnologia digital na sala de aula de forma 

criativa, centrada exclusivamente no aluno, proporcionando engagement, 

motivação e bem-estar (Johnson et al., 2015). Ao processo de ensino e 

aprendizagem agregam-se as práticas pedagógicas e é importante desenvolver 

metodologias que induzam a um aumento significativo das aprendizagens (Bidarra, 

2009).  

Os alunos possuem estilos individuais de aprendizagem, logo têm estilos variados 

de processamento da informação, que pode ser alcançado de várias formas, com 

recurso ao raciocínio, audição, visão, lógica e análise, e os métodos de ensino 

devem ser variados de forma a captar a atenção dos alunos (Felder e Brent, 2005). 

Um número considerável de estudantes prefere o uso do computador na 

aprendizagem como de interações virtuais, do que o tradicional lápis e papel. Deve 

haver um equilíbrio entre os estilos das práticas dos professores e dos alunos, de 

modo a proporcionar motivação (Felder e Brent, 2005). Logo se as práticas de 

ensino não estão de acordo com os alunos estes vão desmotivar. 

 

 

Figura 2. Innovative Pedogical Pratices (Baseado em Horizon Report 2015) 

 

Em 2011, a Escócia, com o Learning and Teaching Scotland fez uma avaliação para 

identificar novos ambientes de aprendizagem de modo a promover o 

desenvolvimento de competências dos seus alunos, verificando-se a necessidade de 

adotar um currículo que inclui: pensar de forma criativa e independente; 
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desenvolver uma visão compartilhada, destacando a importância das habilidades 

(Davies et al., 2013). O mesmo aconteceu em Inglaterra com a Office for Standards 

in Education - OfsteD, 2010 numa pesquisa em várias escolas de vários níveis de 

ensino. Uma revisão sistemática da literatura destacou que para a promoção de 

competências nas crianças e nos jovens são necessários um conjunto de 

características tais como: usar ambientes ao ar livre, usar outros ambientes para 

além da escola, disponibilidade de vários recursos e materiais como o jogo, 

aprendizagens com flexibilização de tempo e aumento das relações interpessoais 

entre alunos e professores (Davies et al., 2013). Os ambientes de aprendizagem 

criativos aumentam a confiança, a resiliência, a motivação, o engagement, 

desenvolvimento de habilidades cognitivas, sociais e psicológicas (Davies et al., 

2013). Neste contexto, é essencial que os professores reconheçam que cada 

indivíduo pode, eventualmente, ser dotado de vários tipos de informação e de 

processamento de inteligência (Gardner, Jones, e Ferzli, 2009). 

 

5. Metodologia e procedimentos 

Para a consecução deste estudo foi realizada uma revisão sistemática da literatura 

para sintetizarmos o conhecimento sobre o domínio em estudo (Arksey e O’Malley, 

2005). Recorremos à estratégia baseada na scoping review, para apresentarmos o 

estado da arte de Innovative Pedogical Pratices. 

A Scooping Review é uma metodologia exploratória, que permite analisar o estado 

da investigação sobre um determinado domínio, identificando conceitos chave 

(Wilson, Lavis, e Guta, 2012). Esta estratégia metodológica, possibilita que todo o 

processo seja transparente, através de uma rápida análise, resumir conhecimento, 

permitindo ao investigador selecionar a informação desejada, assim como as 

lacunas na investigação (Arksey e O’Malley, 2005). 

Sendo o nosso objetivo perceber o alinhamento entre as tendências de adoção de 

tecnologias Innovative Pedogical Pratices, que se anunciam como projetos 

inovadores na Europa, e as iniciativas de inovação e de mudança, dessas práticas 

que estão a acontecer em Portugal, fizemos um levantamento, uma recolha de 

dados preexistentes (Quivy e Champenhoutdt, 1992), à luz de documentos 

publicados pela União Europeia - Horizon Reports de 2010 a 2016, assim como de 

Atas de Conferências: Challenges 2011, 2013, 2015;  EJML 2012, 2014, 2016; 
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COEID 2011, 2012, 2015; TicEDUCA 2012, 2014, 2016 e CISTI 2014, 2015, 2016.  

 

Para a sua operacionalização utilizamos critérios de inclusão, mapeamos as 

“innovative pedagogical practices” referentes às práticas de “teacher practices” e 

de “learning practices” (figura 2) nos Horizon Reports e nos papers publicados 

online em Atas de Conferências.  

Para operacionalizarmos, recorremos à utilização do software Nvivo 11 para o 

processo de organização, codificação e interpretação dos dados. Na codificação, de 

modo a evitar ocultar qualquer extrato importante, foi realizada da forma mais 

inclusiva possível. Não se verifica exclusividade nos temas escolhidos, podendo o 

mesmo excerto ser codificado em vários temas. Os procedimentos seguidos foram: 

familiarização com os dados de modo a rele-los e anotadas as tendências mais 

importantes; depois procedeu-se à primeira codificação dos dados e, 

posteriormente, procedeu-se à sua recodificação e reorganização de forma 

significativa para cada prática “teacher” e “learning”. Depois identificou-se relações 

entre elas, de modo a que se forme um padrão coerente das tecnologias 

emergentes e agrupamos os dados por assuntos e quadros (figura 2). Tal 

organização permitiu reunir e identificar as tendências das práticas com tecnologia 

na educação no período de tempo analisado. 

Foram considerados para a análise 1231 papers e consideramos 462 papers 

irrelevantes, porque não eram de estudos de escolas portuguesas, e o assunto não 

era referente a innovative pedagogical practices. 

 

6. Apresentação e discussão dos resultados 

Optou-se pela apresentação e discussão dos resultados em simultâneo, dada a 

especificidade dos dados alcançados, facilitando a sua leitura e compreensão, sem 

perder de vista a questão de investigação (Ribeiro, 2010). Através da análise 

extensiva de todos os dados foi possível analisar as tendências de 2010 a 2016 de 

modo a dar resposta ao nosso objetivo - perceber o alinhamento entre as 

tendências de adoção de tecnologias digitais na educação, que se anunciam na 

Europa e as práticas e o seu nível de adoção pelas escolas portuguesas. Optamos 

por fazer a apresentação dos dados com recurso a gráfico radar, por permitir fazer 
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múltiplas comparações, considerarmos que fosse o instrumento mais adequado 

para explicitar as tendências. 

 

Gráfico 1. Tendência do Horizon Reports e Atas de Conferência 

 

A análise dos dados é essencial de modo a possibilitar o apuramento de conclusões 

fundamentadas anteriormente. Verificamos que a mesma tendência como, por 

exemplo, “mobile”, tem diferentes abordagens e designações ao longo do tempo, 

sem diferir no essencial, pelo que as agrupamos, identificando as variantes. 

Porquanto ser uma tendência o seu espectro vai evoluindo também. A ferramenta 

com mais incidência nos Horizon Reports foi adaptative learning seguida de BYOD, 

affetive computing, learning analytics e mobile learning, ao longo de 2011 a 2016. 

Já as Atas de Conferência mostram que a tendência é adaptative learning, seguida 

de games, mobile learning e user generated content. O que vem corroborar a 

literatura, com a explosão da informática, de acordo com Andrade 2012, e os 

novos instrumentos digitais, tal como os smartphones e os portáteis, 

proporcionando novos ambientes de aprendizagem. Parece que na Europa e em 

Portugal, comungam ambientes criativos de aprendizagem que promovem o 

desenvolvimento de competências, corroborando a opinião de Davies et al. (2013). 

Os professores como os alunos tendem a utilizar innovative pedagogical practices. 

 

7. Conclusão 
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Esta investigação permitiu corroborar que a revolução digital oferece novas 

metodologias e oportunidades de aprendizagens personalizadas, em que os alunos 

aprendem on-line e off-line, a qualquer ritmo (Andrade, 2012; Davies et al., 2013; 

Felder e Brent, 2005; Veletsianos, 2016). Esta scoping review permitiu demonstrar 

que a tecnologia ainda está a emergir. O Horizon Report apresentou as práticas de 

projetos mais inovadores na Europa, as Atas de Conferências relataram as práxis 

mais avançadas de inovação em ensino e aprendizagem pelas escolas portuguesas. 

As exigências da sociedade induzem a novos comportamentos nos seus atores com 

variadíssimos dispositivos, tal como mostram os resultados deste estudo. Temos 

como tendências mais prevalentes entre 2010 e 2016, na Europa: adaptative 

learning, BYOD, mobile learning e, em Portugal: adaptative learning, games, mobile 

learning e user generated content. A tecnologia é simplesmente uma ferramenta 

cognitiva ao serviço dos alunos (Jonassen, Howland, Moore, e Marra, 2003).  

Apesar dos incentivos à renovação de infraestrutura pelas políticas estatais e 

europeias (Level, 2015), ainda é necessário um esforço para suspender possíveis 

obstáculos à integração tecnológica no processo de ensino e aprendizagem. 

Este estudo exploratório parece perspetivar, por um lado uma abordagem 

metodológica que é objetiva, rigorosa e ampla sobre uma diversidade de tópicos e, 

por outro lado, apresenta resultados promissores sobre a investigação de práticas 

pedagógicas que os docentes dinamizam na educação em Portugal. 
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